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DHARMA VERDE-AMARELO



DIVERSIFICADO: QUATRO PERSPECTIVAS SOBRE BUDISMO BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO Frank Usarski Introdução Diferentemente da opinião pública estereotipada, o Budismo bra sileiro não representa um subcampo religioso homogêneo. Pelo contrário, caracteriza-se por uma heterogeneidade muito além da sua “clássica” divisão nos três “veículos" asiáticos Theravada, Mayahana e Vajrayana. Aproveita-se esta oportunidade para corrigir tal imagem inadequada. Abor dando mais profundamente o título desta mesa redonda sobre o Pluralismo Religioso no Brasil, o primeiro passo constará da operacionalização do termo “ pluralismo” . Esta reflexão levará a um conjunto de quatro categorias inter-relacionadas que servirá, no decorrer da segunda parte do artigo, para capturar com mais precisão a configuração diversificada do campo budista brasileiro contemporâneo.



Possíveis denotações do lerino “pluralismo religioso” A fim de superar uma abordagem “difusa” e empiricamente insuficien te do fenômeno em questão, sugere-se aqui um conceito do “ pluralismo re li gioso” que distingue entre uma dimensão “macro” e uma dimensão “micro” ,1 cada uma delas composta por duas subcategorias. Trata-se, portanto, de uma problemática que pode ser aproximada a partir de quatro perspectivas. No que diz respeito à dimensão “macro” , a maioria das afirmações, especialmente das publicações que citam os resultados dos censos nacionais sobre a crescente fragmentação do “mercado religioso” nacional, se refere à coexistência de um número crescente de agentes religiosos, portanto ao aspecto interinstitucional do pluralismo religioso. Simultaneamente, porém, nem sempre imediatamente associado ao fenômeno do pluralismo 1



Uma abordagem semelhante encontra-se em: Wulff, Christof. Empirische Befunde zum Prozess der religiösen Pluralisierung in der Bundesrepublik Deutschland. In: Klöcker, Michael: Tvvqrusciika, Udo. Handbuch der Religionen. Religionen und Glaubensgemeinschaft in Deutschland. Köln: Olzog. 2001. 5° Ergänzungslieferung, 1-9, pp.1-20.
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religioso, tem-se de levar em conta a existência de instituições religiosas caracterizadas por um pluralism o — •



intrainstitucional.



Devido à sua estrutura “ com plexa e heterogênea” e a “divisões e tensões” ,2até mesmo a Igreja Católica se mostra como uma agência religiosa internamente diferenciada, todavia TCRAPIA5 CJRSOSÊ AlTWrtATU,'A$ PRATICAS de maneira menos evidente do que In Kill ii I o lim a instituições que, a partir do início, se C xpansão d a C o n w ie n ila " j autodeclaram sincréticas no sentido W8010/62«90 " de uma oferta diferenciada composta por “ módulos” que correspondem à demanda diferenciada do seu público-alvo. Um dos inúmeros possíveis exemplos para esse tipo de instituições é o Instituto Expansão da Consciência, em São Paulo, cuja placa ao lado da entrada pode ser lida como um cardápio de serviços e técnicas espirituais de diferentes origens, pronto para satisfazer as necessidades específicas dos seus frequentadores. Quanto à dimensão micro, deve-se diferenciar entre um pluralismo subjetivo diacrônico e um pluralismo subjetivo sincrônico. Enquanto a p ri meira subcategoria conta com a possibilidade de “ rupturas” sucessivas no decorrer da biografia religiosa de um sujeito comprometido com sua escolha religiosa de maneira exclusiva em um dado momento, o termo pluralismo subjetivo sincrônico aponta para a simultaneidade de práticas e crenças oriundas de tradições diferentes.



O pluralismo religioso subjetivo diacrônico pode ser exemplificado mediante a seguinte citação: Augusta foi criada católica e às vezes acompanhava a mãe em suas consultas a um caboclo num terreiro de Umbanda. Numa das visitas passou mal e a mão do santo a orientou para iniciar-se na Umbanda como médium. A família não se opôs e Augusta passou a frequentar o terreiro. Com o tempo começou a trabalhar em sessões de quimbanda, recebendo em transe um Exu que acabou se tornando bastante popular no bairro. Mas o namoro com Paulo tornou menos frequente sua participação nas giras. Com o casamento, interrompeu completamente a atividade umbandista e voltou



:í



Cf. Souza, Luiz Alberto Gómez de. As várias faces da Igreja Católica. 77-95, especialmente p. 77.
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às missas dominicais, que, aliás, nunca deixara completamente. Passou a fazer parle de um grupo pastoral da paróquia, que cuidava de meninos de rua, e foi criando os três filhos. Com o marido passou a frequentar a comunidade eclcsial de base de seu bairro e logo estava bastante envolvida em atividades de mobilização.3*



Uma manifestação de um pluralismo se encontra na seguinte afirmação:



religioso subjetivo sincrônico



Eu tenho um altar. São dois elefantes brancos de mais ou menos cinquenta centímetros cada um. que representam as divindades da índia e dão sorte também para casa. Além disso, encontra-se na minha sala um Buda sentado, com uma nota de um dólar para trazer dinheiro [...] tem cristal, tem bruxa, tem anjo da guarda, lugar para acender vela, [...] sei lá. O importante é que os quatro elementos da natureza estejam ali representados... o fogo, a água, o ar e a terra.1



O Budismo diversificado no sentido de coexistência interinstitucional No caso do Budismo brasileiro, o termo "coexistência interinstitu cional” aponta para a convivência de entidades budistas diferenciadas uma da outra não apenas por uma oferta religiosa propriamente dita em termos de conteúdos e práticas específicos, mas também no que diz respeito a um determinado estilo organizacional. Levando esses dois aspectos em consi deração, a dimensão interinstitucional do pluralismo do campo budista pode ser abordada tanto a pa rtir de uma perspectiva horizontal, no sentido de um “ mercado” fragmentado de “ bens espirituais” , cuja avaliação norm ati va escapa da competência da Ciência da Religião, quanto a partir de uma perspectiva vertical, no sentido de uma localização das referentes entidades budistas em uma escala de crescentes graus de institucionalização. No que diz respeito à perspectiva horizontal pode-se afirmar o seguin te: diferentemente dos resultados estatísticos referentes ao universo evan gélico subdividido em quinze rubricas, o último censo nacional apresentou os dados sobre o Budismo como se ele fosse um fenômeno monolítico.5 Basta lançar um olhar comparativo no caráter específico das entidades budistas ativas no Brasil para perceber a inadequação do tratamento dessa religião



IX Jornadas sobre Alternativas Religiosas na América Latina. Rio de Janeiro: IFCS/UPRJ. 21-24 de setembro



3 Pkandi, Reginaldo. Religião, biografia e conversão: escolhas religiosas e mudanças da religião. Paper: de 1999. A



, Rosa Amélia de Almeida. Trânsito religioso no Brasil. A múltipla pertença de mulheres católicas em São José dos Campos. São Paulo: PUC-SP. p. 162. Dissertação de mestrado em Ciência da Religião.



W



e is s



Cf., por exemplo, a tabela “ População residente por religião” , disponível em: < http://www.sidra.ibge. gov.brA>da/tabela/listabl.asp?z=l&o=l&i=P&e=l&c=137>.
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polo IBGE. O que frequente e superficialmente é chamado de o Budismo brasileiro é na verdade um vasto campo representado por mais de trezentos templos, centros e grupos de diferentes proveniências e orientações em diferentes tradições budistas. Nessa perspectiva percebe-se que a grande maioria delas é comprometida com o Budismo Mahayana, sobretudo de cunho japonês, mas também representado por uma série de templos chineses e algumas instituições coreanas. Um olhar mais detalhado revela que mais de duzentas instituições são vinculadas a uma escola budista japonesa, como Jodo Shinshíi, Shingon, Sôtô '/en ou Nichirenshü. Porém há um desequilíbrio numérico notável entre as respectivas linhas. Pelo menos a metade do universo budista japonês pode ser caracterizada como um movimento neobudista ligado ao ramo Nichiren. Apesar de semelhanças imediatas no sentido linguístico, iconográfico e no que diz respeito à preferência de determinadas seções da literatura budista “ sagrada” — por exemplo, o Sutra de Lótus — . há divergências decisivas entre as entidades do mesmo “cluster cultural” em termos da sua história particular, suas doutrinas-chave e práticas típicas, que correspondem a um autorreconhecimento de cada grupo como “ diferente” e “especial” diante do outro. A segunda maior seção no segmento japonês é o do Budismo da Terra Pura, representado por cerca de oitenta instituições. Outra área que chama a atenção é o Budismo Tibetano, com cerca de cinquenta instituições ativas no país, a maioria delas associada à chamada “ New Kadampa Tradition” . Os outros grupos representam as quatro escolas tibetanas tradicionais, das quais a mais forte no Brasil é a Nyingma. O “veículo” budista menos acentuado no Brasil é o Theravada, representado apenas por cinco instituições, ou seja, quatro menos do que os centros de caráter “ecumênico” em prol de um “ Budismo integrativo” , no sentido ou de uma combinação de elementos de variadas escolas, ou de uma programação que privilegia práticas e ensinamentos de distintas linhas em diferentes dias da semana. Em todo caso, centros de tipo “ecumênico” representam uma diversidade budista no âmbito de cada uma das referen tes instituições e apontam para uma denotação da expressão “ pluralismo religioso” , além do significado “ interinstitucional” . Focando a diversificação vertical da dimensão interinstitucional do campo budista, observa-se um espectro vasto de formas organizacionais que podem ser associadas a um contínuo de diferentes graus de institucio nalização marcado por dois polos. De um lado encontra-se o tipo ideal da comunidade budista “clássica” , administrada por uma hierarquia provida
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de um "poder de definição", comprometida com uma determinada tradição de doutrinas e práticas “ canonizadas”, ou seja: com um "capital religioso" a ser mantido e transmitido o mais autenticamente possível. Um exemplo é a já mencionada “ New Kadampa Tradition” , fundada por Geshe Kelsang Gyatso, cuja versão do Budismo é divulgada no Ocidente através de um movimento estritamente padronizado e estratificado, cujos níveis mais avançados são representados por monges e monjas formados conforme o sistema implantado pelo fundador. Por outro lado, há o ambiente budista67institucionalmente não estru turado, ou seja: um Budismo difuso em termos organizacionais. Seu pré-re quisito histórico consta no processo da admissão do Budismo no Ocidente, no decorrer do qual várias das suas doutrinas e práticas, originalmente desenvolvidas e transmitidas dentro de determinadas linhas budistas, “ se emanciparam” do seu contexto original e começaram a circular livremente. Esse tipo de Budismo desvinculado de uma comunidade concreta promete fornecer ao indivíduo “o exercício em nível individual, privado, reconhecido como uma psicologia budista; o pragmatismo desse tipo de religião, funda mentada em regras úteis para o mundo; e a relação com outras pessoas e com o universo que enaltece uma cosmovisão Salienta-se que os dois tipos representam apenas dois extremos entre os quais se localiza uma série de formas menos radicais, entre elas um tipo de centro budista cuja “ identidade” é mantida por um núcleo “firm e” composto por aderentes comprometidos com padrões budistas tradicionais e que, ao mesmo tempo, se mostra permeável a um público maior, atraído por “oficinas” e cursos de curta duração oferecidos pela instituição para não membros simpatizantes.



O Budismo diversificado no senlido de um pluralismo intrainslilucioiial Do ponto de vista analítico, o pluralismo budista intrainstitucional se articula no Brasil em três níveis, conforme o grau do seu alcance. O nível menos abrangente é representado pela abertura de uma instituição budista para métodos e doutrinas oriundos de outras linhas



(i



Cf. Campbell, Colin. The Cult, the Cultic Milieu, and Secularization. In: H ill, M. (Ed.). Yearbook of Religion in Britain. London, 1972. Vol. V, pp. 119-136.



7 Soares, Gabriela Rastos.



A Sociological



O biopoder na conlcmporaneidade; o espírito do corpo e a alternativa budista.



Rio de Janeiro: UERJ. 2004. pp. 139 e 144. Tese de doutorado em Medicina Social.
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do Budismo da mesma origem cultural. Sugere-se para essa espécie de pluralismo intrainstitucional o termo translinear. Um exemplo é o Instituto Mahayana, em Niterói, cujo fundador, Wilson Medeiros de Moura, defende sua política de convidar mestres tibetanos de diversas escolas para dar ensinamentos para os frequentadores do seu centro de meditação: Se você está ligado a tima linhagem, você não tem a permissão para receber os outros lamas, eu acho isso um desperdício, pois são tantos lamas a nos ensinar tantas coisas, e antes de seguir uma linhagem, eu sou budista, antes de mais nada, eu sou budista, eu sigo a filosofia budista. Se um lama tem uma linhagem e outro tem outra, eu acho que todos têm muito a nos oferecer. Então eu não me proponho seguir um lama específico exatamente por esta questão, eu sei que nesse caso eu vou estar limitado a convidar apenas os lamas daquele segmento, e eu não sou muito a favor desta postura.”



O segundo nível do pluralismo intrainstitucional se manifesta no sentido "transveicular” , que não apenas negligencia as articulações de linhas budistas “aparentadas", mas até mesmo abstrai do caráter sistêmico e da lógica própria das grandes correntes do Budismo mundial, lima expressão brasileira dessa atitude inclusivista é o Grupo Shunya, cuja programação9 visa a refletir o fato de que “o Budismo é um conjunto complexo de ensi namentos e práticas que se baseiam nos profundos ensinamentos do Buda para todos os seres” . Por isso as filiais associadas em Niterói e Petrópolis se apresentam como uma “proposta de reunir pessoas interessadas em conhecer, estudar e praticar os ensinamentos budistas independente de escolas e linhagens” , no sentido “ não sectário disposto a aprender com todos os mestres” conforme o lema: “Nós estamos em um mandala, diferentes linhagens, diferentes professores, diferente esforços. Todos eles se comple mentam uns aos outros” . Portanto a finalidade da respectiva instituição “é absorver e experienciar esses ensinamentos e práticas como instrumento para uma melhor compreensão da essência do Budismo” . O terceiro nível do pluralismo intrainstitucional, aqui chamado transbudista, é, sobretudo, representado por instituições caracterizadas por uma orientação predominantemente budista, complementada por elementos doutrinários e de práticas não budistas. Ü exemplo para tal tipo é o Instituto Yoga & Meditação Budista, localizado no bairro de Santa Teresa, no Rio de Janeiro. O primeiro índice do formato híbrido da instituição consta no fato de que o Instituto não é apenas mencionado em vários fóruns eletrônicos



8



Citação da minha entrevista com Wilson Medeiros de Moura, em 11 de fevereiro de 2001, por ocasião de uma visita ao Instituto Mahayana, em Niterói.



11 Disponível em-, < http://www.nossacasa.net/SSiUNYA/default.asp?menu=7>. Acesso cm: 7 dez. 2006.
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budistas, como o World Buddhist Directory , 101a lista Centros de Dharma no Brasilu e o site Centros e Grupos de Práticas de Dharma no Brasil,12 mas é também recomendado como uma entidade especializada em yoga hindu.13 O mesmo vale para a programação da instituição, cuja rotina semanal mostra um certo desequilíbrio entre o yoga hindu e o Budismo, em favor do primeiro, enquanto a referência aos visitantes recebidos pelo Instituto no decorrer dos últimos anos tenta corrigir a imagem ao salientar o caráter predominantemente budista. A lista de palestrantes “de peso” traz apenas um representante hindu, o brâmane Swami Ramachandrananada, de Bengalore, sul da índia. Os demais são protagonistas do Budismo, sobretudo da linha Guelug, entre eles os monges tibetanos Lama Gueshe Sherab e Lama Gangchen, mas também o brasileiro Paulo Ungerowicz (Reverendo Takajun Minemoto), especializado no Budismo Zen.14 Uma justificativa ideológica para esse tipo de oferta se encontra no conceito do Devayana, “termo técnico” cunhado por Antonio Carlos Rocha,15 um dos responsáveis do Instituto Yoga & Meditação Budista e autor de di versos livros sobre temas relacionados ao Budismo16 e à autoajuda.17 Rocha parte da hipótese de que, com a chegada do Budismo no Brasil e a criativida de do seu povo, a religião entrou em uma nova fase do seu desenvolvimento, transcendendo as limitações das suas escolas e de seus veículos tradicionais. Portanto o Budismo tipicamente brasileiro é uma fusão de diversas linhas. Mais do que isso: conforme o autor, a nomenclatura adequada desse “ novo” Budismo é “ Devayana” , isto é: o veículo dos devas, ou seja: das divindades do panteão hindu, uma vez que foram eles que chegaram ao Brasil para nos ensinar a essência do Budismo. Todavia essa essência é, na verdade, transreligiosa, compartilhada até mesmo com o Cristianismo. Por isso “o devayana, ou seja, o Budismo brasileiro, salienta categoricamente através da experiência espiritual que Jesus era um Buda, é um Buda” .



10 Disponível em: < http://www.buddhanet.info/wbd/province.php?province_id=74>. Acesso em: 14 dez. 2006. 11 Disponível em: < http://www.geocities.com/SAKYABR/centros.hlm>. Acesso em: 14 dez. 2006. Disponível em: < http://www.salves.com.br/Cengrubra.htm>. Acesso em: 14 dez. 2006. 1:1 Disponível em: < http://www.oatmayoga.com.br/7textos/ondefazer>. Acesso em: 14 dez. 2006. 1,1 Disponível em: < http://yogaBudismo.vilabol.uol.com.br>. Acesso em: 14 dez. 2006.



Jornal Paralelo, ano 1. n.12, p. 9, jul. 1995. Zen-budismo c a lite ra tu ra a poética de Gilberto



15 Cf. Rocha, Antonio Carlos. "Devayana"- 0 Budismo brasileiro. ,(i Id. 0 que é Budismo. São Paulo: Brasiliense, 2000; Gil. São Paulo: Madras, 2004. 17 Id.



Vibrações de harmonia e prosperidade-, pensamentos positivos.
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Uma outra manifestação do terceiro nível do pluralismo intrainstitucional do tipo “ transbudista” se encontra na atuação paralela do Jardim de Dharma e da Sociedade Brasileira de Tai Chi Chuan e Cultura Orientai. Em termos sistemáticos, este caso parece mais ambíguo do que o exemplo anterior, uma vez que, à primeira vista, desperta associações no sentido de um pluralismo interinstitucional. Tanto o Jardim de Dharma quanto a Sociedade Brasileira de Tai Chi Chuan foram fundados e têm sido administrados por Roque Severino, um argentino que vive no Brasil desde 1978. A primeira instituição se autorreconhece como um Centro de Difusão do Budismo Tibetano da Linhagem Dak ShangKagyu. Está localizada em São Paulo e pretende ser uma “comunidade de praticantes budistas leigos, constantemente visitada por lamas e monges de diferentes países” .18 Além disso, o grupo possui uma “sede campestre” em Cotia, conhecida por seu grande estupa e seu projeto de acrescentar no futuro mais sete exemplares dessa construção tradicional budista. Conforme um esboço autobiográfico, desde sua infância Severino apresenta uma afinidade tanto com o Budismo quanto com a espiritualidade tradicional chinesa e acabou simultaneamente se especializando nos dois campos religiosos. Como ele mesmo afirma, cm 1988 não apenas se tornou aluno do mestre Wu Tu Nan, da República Popular da China, mas também discípulo dos lamas tibetanos Trinle Drubpa e Bokar Tulku Rimpoche.19Além disso, seu “currículo religioso” traz uma coleção de “viagens de estudo e meditação” para a China, bem como uma lista de mestres budistas e taoístas oriundos de diversos países asiáticos, incluindo Japão, Coreia e Tibet, que visitaram o Brasil por sua iniciativa.20 A inter-relação entre a “ seção budista” e a “seção taoísta” não se restringe à figura do seu fundador, mas se manifesta também no sentido de uma ligação institucional, cuja expressão imediata consta em links nos websites de cada uma das entidades, que garante que um interessado no Budismo tenha fácil acesso à oferta “complementar” taoísta e vice-versa. Uma outra “ ponte” entre as duas organizações existe na forma do portal “ Noticias_TaiChiChuan_Yang” mantido com “o objetivo dc ser um canal



Disponível em: < http://jardimdharma.org.br/quenmrtios.htm>. Acesso: 28 nov. 2006. 1!l



Disponível em: < http://www.nlink.com.br/auto-ajuda/ajsua080.him>. Acesso em: 28 nov. 2006.



20



Disponível em: < http://www.jardimdharma.org.br/diretores/galeria03.htm>. Acesso em: 28 nov. 2006.
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cie comunicação entre a Sociedade Brasileira de Tai Chi Chuan e o Jardim do Dharma, com seus frequentadores, alunos, praticantes e simpatizantes” .21 O caráter “ transbudista” do pluralismo intrainstitucional represen tado por Roque Severino se torna mais claro pelo caráter de praticantes de Tai Chi Chuan para o Jardim de Dharma a fim de aperfeiçoar os exercícios chineses em um ambiente oficialmente dedicado a práticas e doutrinas budistas.22 Por outro lado, vale a pena notar que, na agenda semanal do Jardim de Dharma são reservados dois horários em que os frequentadores dessa instituição podem aprender e praticar técnicas de origem taoísta.23*



A adesão ao Budismo como preferência diacrônica Comparado com os parágrafos anteriores dedicados às manifestações institucionais do Budismo brasileiro, este item se aproxima do fenômeno do pluralismo do referente campo religioso a partir do ponto de vista do indivíduo que aderiu, de uma forma ou outra, em uma etapa da sua vida, a uma determinada escola budista. A formulação propositalmente genérica permite pelo menos três leituras, cuja base comum se reflete nas seguintes perguntas formuladas por Danyluk: Quando falamos de um “budista” ou de “ budistas” [...] o que exata mente é nosso referencial — um rótulo ou uma categoria, uma identidade, ou talvez algo diferente? O termo “budista" significa um objeto (ou sujeito) reificado que abrange todos os tipos de práticas, crenças, filosofias e pré-concepções? Ou pode-se usar o termo para indicar escolha, compromisso individual, motivação, parcialidade ou, até mesmo, conflito?2'1 A primeira leitura do termo preferência diacrônica pelo Budismo diz respeito a uma pessoa que, depois de ter experimentado outras ofertas religiosas, finalmente chega ao Budismo. Trata-se de uma dinâmica biográ fica óbvia em uma cultura predominantemente cristã, na qual para muitos a opção pelo Budismo é resultado de uma conversão e não, como no caso de descendentes de imigrantes asiáticos, promovido pelo contexto familiar.



21



Disponível em: < http://br.groups.yahoo.com/group/Noticias_TaiChiChuan_Yang>. Acesso em: 28 nov. 2006.



22



Disponível em: < http://www.sbtcc.org.br/especiais.php#Encontros>. Acesso em: 28 nov. 2006.



23



Disponível em: < http://jardimdharma.org.br/horarios.html>. Acesso em: 28 nov. 2006.



2A Danyiaik, Angie. To Be or Not To Be: Buddhist Selves in Toronto. pp. 127-181, 2003, especialmente p. 127.
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Um dos inúmeros exemplos para esse tipo de uma preferência diacrônica para o Budismo encontra-se na seguinte citação: Já havia lido sobre Budismo no livro de llusion Smilh Religiões do mundo e me senti bastante atraído por ele. Procurei mais informações, particularmente nos e-books do buddhanet. Até então, era um interesse mais intelectual. Na época, após ter sido criado como católico, passado pela Igreja Presbiteriana e pelo espiritismo, eu me considerava um ateu e cético de carteirinha.2*



Não sc sabe se o autor da frase ainda se identifica com sua escolha mais recente. Se não, o caso serviria também para a ilustração da segun da possível leitura do termo preferência diacrônica, que aponta para um ex-budista que, depois de ter ativamente participado de referentes ofertas, abandonou a religião e não se identifica mais com ela. Não importa a dura ção da identificação com o Budismo, que pode ser consideravelmente curta, como no caso dos chamados “ night-stand” budistas,26 um termo cunhado por Tweed a fim de nomear uma “entrada” apenas temporária no univer so budista ocidental. Uma manifestação paradigmática para este tipo de preferência diacrônica é a seguinte afirmação do administrador do fórum digital budista “chungtao” : Uma situação muito comum que eu mesmo tenho testemunhado nos anos em que procuro organizar grupos de prática (talvez os outros professores de dharma aqui tenham outra experiência) é a relativa raridade de pessoas jovens capazes de sus tentar a regularidade na prática; muitas aparecem interessadas, mas pouquíssimas são capazes de continuar com o processo contemplativo.27



A terceira leitura do termo preferência diacrônica refere-se ao tipo do chamado “ dharma hopper\ uma expressão introduzida na discussão especializada por Layman28 para designar os “andarilhos" dentro do vasto espectro do Budismo, ou seja: praticantes do Budismo por um longo período que, devido a uma inquietação religiosa em determinados momentos bio



r ’ Citação de uma mensagem da lista de discussão “ [email protected]“ enviada por M. M. em 28 de abril de 2006. 2,1 Cf. Twrkd, Thomas A. Night-Stand Buddhists and Other Creatures: Sympathizers. Adherents, and the Study of Religion. In: Williams, Duncan Ryuken; Qukkn. Christophers, (eds.). American Buddhism: Methods and Findings in Recent Scholarship. Richmond, Surrey: Curzon Press. 1999. pp. 71-90. 27 Citação de uma mensagem da lista de discussão “[email protected]” enviada por CM. em 1“ de julho de 2005. 28 Cf. Layman, Emma McCloy: Buddhism in America. Chicago. IL: Nclson-I lall, 1976. Uso o termo de Layman conforme a especificação de Tweed na versão revisada do artigo citado na nota anterior. Cf. Twkhd. Tho mas A. Who is a Buddhist? Night-Stand Buddhists and Other Creatures. In: Prkrisii. Charles S.; Baumann, Martin (eds.). Westward Dharma. Buddhism beyond Asia. Berkeley: University of California Press, 2002. pp. 17-33. especialmente p. 29.
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gráficos, associam-se sequencialmente a linhas ou escolas diferentes sem sair do universo budista. Uma vez que se trata do uma procura para uma oferta budista que corresponde à demanda do respectivo indivíduo, não se descarta a possibilidade de que um buscador religioso finalmente encontre uma versão do Budismo gratificante, que faz com que o se transforme em um aderente fiel da escola referente ou, até mesmo, um representante ativo em prol da sua divulgação e consolidação. Na verdade esse caminho é típico para muitos protagonistas do Budismo brasileiro — por exemplo, para Murillo Nunes de Azevedo e Ricardo Mario Gonçalves, que, a partir de 1964, percorreram juntos o então universo budista até que, no início da década de 1980, se tornaram monges e, mais tarde, integran tes importantes de templos em Brasília e São Paulo, ambos da linha Jôdo Shinshu: Azevedo do ramo Nishi e Gonçalves do ramo Otani.2" Talvez um dos casos mais curiosos para um budista brasileiro per severante, porém por muito tempo inquieto, é o do Marcelo Geaquinto de Melo, hoje sob o nome Lama Losel Dorje Lu Tsu Tai Shan, responsável pela Sociedade DharmaLótusBranco (Budismo Vajrayana Não Sectário Wu Tai Shan). Vale a pena ler, quase na íntegra, sua retrospectiva autobiográfica: O Rev. Lama Losel Dorje Lu Tsu Tai Shan, nascido na cidade do Rio de Janeiro, iniciou sua caminhada dentro do Budismo em 1987, quando passou a frequentar os Rituais semanais no Templo Jodo Shin Shu Nishi llongwanji (Tradição Terra Pura Japonesa), em Brasília, DF. Em 1989, recebe o “Refúgio” por meio da orientação do Rev. Monge Shoshin Murillo Nunes de Azevedo, e rapidamente assumiu as responsabilidades de um leigo engajado. Em 1991. foi convidado a treinar para a vida monástica e, acei tando, foi ordenado Noviço em 1992. Singular o extraordinariamente, a partir de 1996 (e até o ano 2000), ficou responsável pelas atividades religiosas do Templo com as mesmas responsabilidades de um Monge ordenado, dada a sua habilidade, empenho e dedicação à difusão do Dharma. Paralelamente, durante esse período, recebeu iniciações nas Tradições Kagyu Shangpa (Budismo Tibetano) e Wu Tai Shan (Budismo Chinês). Mantendo um contato mais profundo com a Tradição Wu Tai Shan, através de correspondência e contatos diretos com o Rev. Yung Fan c a Rev. Luozy Tai Shan, em janeiro de 1999 recebeu a ordenação como Monge Wu Tai Shan e a autorização como membro do Kyoto Syudoin do Brasil, e assumiu o nome de Lu Tsu Tai Shan. No ano de 2000, desligou-se oficialmente da Tradição Jodo Shin Shu [...] Apés seu desligamento, coordenou os trabalhos do Centro de Dharma Kwung Lung Wu Tai Shan em Brasília, durante seis meses, antes de receber orientação de se transferir para o Espírito Santo. Em Vitória, reuniu-se com antigos colaboradores que já o conheciam e que desempenhavam trabalhos de ordem espiritual mais reservados, e que resolveram acolher o Lama Lu Tsu Tai Shan e dar-lhe apoio para a fundação de um novo Centro de Dharma. Em julho de 2002, recebe iniciações na Tradição Kadampa, através do



2ÍI Cf. Usarski, Frank. O Budismo no Brasil: um resumo sistemático. In: Lorosae, 2002. pp. 9-33.
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Rev. Lama Kelsang Dorchen, quando recebeu o pré-nome monástico de Losel Dorje (“Mente Clara Indestrutível”). Em 2003, recebe iniciações e o título de “Lama” através da Linhagem Lhalhung Sharmapa (Tradição Budista Esotérica de origem Mongol).30



O Budismo como um elemento de uma religiosidade diversificada no sentido sincrônico Uma religiosidade diversificada no sentido sincrônico se define como não acentuação de uma atitude religiosa exclusiva e corresponde à falta de uma identidade budista no sentido estrito. Ela pode se manifestar ou como religiosidade sincrética difusa ou como uma disponibilidade para uma dupla ou múltipla pertença a mais que uma comunidade religiosa que não faz parte do universo budista. Refletindo sobre as implicações dessa dimensão subjetiva do plu ralismo religioso, vale a pena lembrar das condições específicas das duas seções principais do Budismo brasileiro, isto é: por um lado, o Budismo étnico mantido por imigrantes asiáticos e seus descendentes e, por outro lado, o chamado Budismo de “conversão", representado por brasileiros geralmente não naturalmente vinculados às “colônias” japonesas, chinesas e coreanas. Quanto ao Budismo étnico, tem-se de levar em consideração que os povos do Extremo Oriente qualificam-se por uma mentalidade religiosa tradicionalmenle inclusivista, que, por exemplo, no caso dos japoneses, “é marcada por uma participação quase universal de determinados ritos e costumes e graus baixos dc uma afiliação autorreconhecida em um gru po religioso” .31 Conforme essa orientação espiritual abrangente, não se surpreende com a afirmação do Rev. Shaku Riman, sacerdote em uma das instituições japonesas da linha de Terra Pura mais importantes da cidade de São Paulo: Qualquer pessoa que visile um templo do Budismo Shin ou de outra escola budista tradicional nos fins de semana fica impressionada com o grande número de pessoas circulando pelo local. Os estacionamentos ficam lotados. São as famílias japonesas que procuram os templos para a celebração dos h ô ji ou cultos em memória dos familiares falecidos. Sugiro que os visitantes deem uma olhada nos carros nos estacionamen tos. Verão que a maior parte dos mesmos ostenta adesivos ou amuletos das mais diversas “seitas” ou “novas religiões”. Ou seja, as famílias só vão aos templos para os serviços fúnebres, que, tradicionalmente, entre os japoneses, são da alçada dos



Disponível em: < http://www.geocities.com/centrodharmalb/Lama.htm>. Acesso em: 30 dez. 2006.



31 Kisaea, Robert. Japanese Religions. In: SWANSON, Paul L.; Cmilson, Clark (eds.). Nanzan Guide loJapanese



Religions. llonolulu: University of llaw aii Press, 2006.
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templos budistas. Na realidade, elas vivem segundo os ensinamentos das seitas ou novas religiões e desconhecem totalmente os ensinamentos budistas. Excetuando-se um pequeno núcleo de devotos fiéis, geralmente de idade avançada, os japoneses só vão aos templos para os serviços fúnebres.32



No que diz respeito ao chamado Budismo de “conversão” a religiosi dade diversificada no sentido sincrônico se articula geralmente por outros motivos e em um sentido diferente. Observa-se repetidamente que a falta de uma atitude budista “firm e” se manifesta como dúvidas sobre a “auten ticidade” ou "maturidade” do compromisso com o Budismo. Nesse sentido são paradigmáticas frases como: “Me sentia muito insegura de dizer que era budista, eu não sabia se era, efetivamente” . Ou: “ Sei que os ensinamentos funcionam” , porém, “até hoje não sei se sou budista” .33 Ou: Eu ainda sou apenas um simpatizante do Budismo [...]. Nosso país é um país tradicio nalmente católico e a maioria da população, assim como eu, foi criada e educada nos moldes da Igreja Católica, que traz a figura de Deus personificado, à nossa imagem e semelhança. Talvez seja esse o ponto crucial, o conceito mais difícil de ser mudado ou entendido, visto que no Budismo não existe a figura de Deus personificado.34



Retomando um aspecto já mencionado no parágrafo sobre os variados estilos organizacionais, isto é: sobre diferentes graus de abertura para o público geral, pode-se afirm ar que a insegurança referente ao papel cons trutivo do Budismo para a identidade religiosa tem em parte a ver com a ausência de critérios que facilitariam o autorreconhecimento do praticante como membro de uma determinada comunidade budista — por exemplo, em forma de uma confirmação pública explícita da adesão ao Budismo, contexlualizada cm um rito de passagem que define formalmente o novo stalus religioso do “ convertido” . Essa falta, sintomática para a maioria das entidades budistas fre quentadas por (potenciais) “convertidos” , faz com que o indivíduo, liberado de tomar decisões inequívocas sobre o “volume de investimento” em uma comunidade da sua escolha consciente e definitiva,35 mantém sua abertura



32 Afirmação feita no fórum eletrônico “[email protected]" via mensagem enviada no dia 12 de dezembro de 2003.



33 Silva, Vera de Andrade de.



Conversão ao Budismo tibetano. Trafelórias em três grupos de São Paulo.



São Paulo: PUC-SP, 2002. pp. 156 e 132, respectivamente. Dissertação de mestrado em Ciências da Religião. 3/1 Citação de um e-mail enviado para mim por L. F. via lista “[email protected]” em 23 de setembro de 2004. 33 Cf. Stark, Rodney: Bainbridge. William Sims. University Press, 1996.
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diante de ofertas religiosas alternativas. Entre inúmeros exemplos para esse tipo de Budismo ’’brando” encontra-se o caso do adolescente João Antônio Pereira, apresentado como “budista” e simpatizante “autoiniciado” da Wicca, “ que adotou o nome fictício de ‘Warlock-Oni’ para explicitar o seu duplo vínculo religioso” e diz: “ Me identifico com as duas religiões e não acho que exista qualquer conflito entre elas” .36



Conclusão O pluralismo do campo budista brasileiro reflete a variedade do Budismo mundial desenvolvida historicamente e corresponde, em grande parte, à situação atual da religião em outros países ocidentais. Não obstante, o Budismo brasileiro contemporâneo está confrontado com uma conste lação particular, cujas implicações serão resumidas ao fim do presente artigo conforme o modelo do “ mercado” e sua postulada dialética entre a “oferta” e a “demanda” religiosa. São dois componentes de uma dinâmica que foi abordada nos parágrafos anteriores em termos do lado objetivo e do lado subjetivo do pluralismo religioso, ou seja: no sentido da dimensão institucional e da dimensão individual da diversidade do Budismo brasileiro. Quanto à dimensão institucional, pode-se tira r as seguintes conclu sões. Conforme resultados de pesquisas norteadas pela teoria de escolha racional há uma ligação positiva entre o desenvolvimento do pluralismo religioso de um país e o grau de participação religiosa ativa da sua popu lação. Uma das explicações desse fenômeno é a hipótese de que a “oferta” religiosa estimula a referente “ demanda” .37 Essa correlação, porém, não é automática,38 uma vez que o que conta, além da proporção quantitativa dos “producentes” de “ bens” religiosos em relação ao potencial público, é a qualidade dos “ produtos” e sua adequação às necessidades e à procura dos “consumidores” . Interpretando os resultados dos dois últimos censos nacionais referentes ao Budismo brasileiro nesse espírito, pode-se dizer que, embora a quantidade das instituições budistas tenha crescido, a posi ção do Budismo brasileiro se enfraqueceu no decorrer da década de 1990 em termos do número de brasileiros que explicitamente se identificaram
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A Tarde. Salvador.



I 11jan. 2007.



1,7 Cf. F inkk, Roger: The Consequences of Religious Competition: Supply-Side Explanations for Religious Change. In: Younc, Eawrence A. (ed.). Rational Choice Theory and Religion. Summery and Assessment. New York/London: Routledge, 1997. pp. 46-61.



38 McBridk, Michael. Religious Pluralism and Religious Participation: A Game Theoretic Analysis. Unpubli shed paper. 2005,36p. Disponível em: . Acesso em: 3 dez. 2006.
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com esta religião.39 Mesmo que haja uma grande simpatia pelo Budismo no Brasil,10 ela não se manifesta no sentido de um fortalecimento das suas instituições, cuja maioria se mostra não disposta a superar a ideia de que o Budismo “ fala para si mesmo” e de internalizar a lógica do mercado a fim de criar estratégias capazes de segurar e conquistar um espaço próprio em um ambiente religioso nacional altamente pluralista e competitivo. Uma mudança no sentido de um marketing elaborado teria de levar em consideração o comportamento e as atitudes da sua potencial clientela com relação ao Budismo, especificamente no que diz respeito aos potenciais convertidos e à sua tendência de idealizar o Budismo e de abstrair das suas diferenças internas. O convertido ocidental padrão é um individualista que identifica o Budismo com a prática da meditação silenciosa, portanto um tipo do Budismo que se aproxima do estilo de apenas uma parcela relati vamente pequena dos templos, centros e grupos estabelecidos no Brasil. Outro obstáculo para uma afiliação duradoura é a associação superficial do Budismo como uma religião “exótica” e o não reconhecimento de que se trata de um “caminho” espiritual que requer um determinado investimento, menos em termos de recursos materiais do que em termos de tempo e energia. Por exemplo: quem pretende se dedicar diariamente a uma meditação zen em sua própria casa tem de, antes, frequentar um templo ou participar de alguns retiros para aprender a prática sob a supervisão de um especialista. Isso não se conquista de um dia para o outro. Nem sempre a organização da vida cotidiana favorece a regularidade dos exercícios e é preciso paci ência para sentir um benefício da prática que “recompensa” os “esforços” , especificamente em um ambiente altamente pluralista, em que o indivíduo está constantemente confrontado com promessas religiosas alternativas supostamente menos exigentes.



3íl



10



Frank. O dharma verde-amarelo mal-sucedido. Estudos Avançados 18(52) (2004) 303-320.
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